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ANO LXXX - 122º DA REPÚBLICA

DNPM começou a analisar o relatório final da empresa responsável pelas pesquisas para liberação da lavra

(Foto:Francisco Leal)

A superintendência regional do Departamento
Nacional de Produção Mineral (DNPM) deverá aprovar,
ainda este ano, os relatórios finais de pesquisa sobre a
região ferrífera do Piauí, que vai do município de
Paulistana a São Raimundo Nonato, na região do
Semiárido, para que no início de 2012 possa ser feita a
concessão de lavra, documento que vai permitir a
exploração das jazidas.

Os relatórios foram elaborados pela GME4
Mineração, empresa que desde 2004 faz pesquisas na
região de Paulistana e será responsável pela jazida, cuja
reserva poderá chegar a mais de 1 bilhão de toneladas. De
acordo com a equipe de fiscalização e outorga do DNPM
no Piauí, relatórios parciais estão sendo acompanhados e
agora está na fase do relatório final que, depois de
aprovado, permitirá a autorização para início da
exploração da jazida.

Para o DNPM no Piauí, as estimativas iniciais eram
de que as reservas na região de Paulistana chegassem a
400 milhões de toneladas de ferro, mas está sendo feita
uma reavaliação dos estudos, que poderá determinar uma
capacidade bem maior. O Órgão diz ainda que os

Autorização para exploração de ferro em Paulistana
sai em 2012 Francisco Leal

técnicos estão aprofundando as pesquisas e isso poderá
definir uma jazida com dimensões bem maiores.

Segundo o Departamento Nacional de Produção
Mineral no Piauí, a exploração comercial das jazidas de
ferro vai promover um grande impacto na economia do
Piauí. Do valor de todo o produto comercializado, 2%
ficam em impostos. Desse percentual, 65% são
destinados ao município onde fica localizada a jazida,
23% ficam com o Estado e 12% com a União.

Em números mais simples, segundo o engenheiro,
seria assim: de cada R$ 2,00 de impostos gerados pelo
ferro, R$ 1,30 ficaria para o
município, R$ 0,46 com o
Estado e R$ 0,24 para a
União. A previsão da
empresa é de produzir
inicialmente cerca de 5
milhões de toneladas de
ferro por mês, produto que
hoje é vendido no exterior
a mais de R$ 170 a
tonelada.

Projeto nacional
movimenta Museu
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Museu do Piauí (Foto:Paulo Barros)

Aprogramação terá início às 9h com apresentação
musical seguida de palestra sobre a leitura de obras
artísticas.

Com palestras, apresentações musicais e
abertura de exposição, o Museu do Piauí - Casa Odilon
Nunes vai receber no dia 21 deste mês mais uma
edição do Primavera dos Museus, evento realizado
pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram).

A programação terá início às 9 horas, com
apresentação musical seguida de palestra sobre a
leitura de obras artísticas. Haverá ainda abertura da
exposição A Seis Mãos. No dia 22 haverá uma
apresentação teatral.

Com o tema Mulheres, Museus e Memórias, a
edição deste ano abre espaço para a indagação sobre
como o gênero, a mulher e o feminino estão sendo
pensados na contemporaneidade.

O Primavera dos Museus terá a participação de
589 instituições, que promoverão 1.779 atividades em
310 cidades de todas as regiões do País.

Segundo a direção do Museu, a palestra sobre a
leitura de obras artísticas é de interesse principalmente
dos professores da rede pública de ensino, para que
eles direcionem os alunos a apreciar as artes,
aprendendo a compreender o contexto histórico das
obras.


